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O tema tratado por este artigo é a síndrome de Otelo, que abrange um ciúme 
doentio, no qual a pessoa não consegue se controlar e não tem o mínimo de 
confiança no seu parceiro, até mesmo de amigos e familiares. E os crimes 
cometidos por estas pessoas. Como poucas pesquisas sobre o tema foram 
encontradas, o nível de conhecimento e informação é muito baixo. Pela fala destas 
características, as pessoas acabam achando os sintomas do ciúme normais e por 
isso, não sabem que esta doença é muito séria e nem que possuem este 
diagnóstico, por tanto, não procuram tratamento, acarretando situações de extrema 
violência ou até mesmo homicídio, caracterizados como crimes passionais (que são 
aqueles praticados por “amor”). O método científico utilizado para o desenvolvimento 
deste trabalho foi o dedutivo, que usa o raciocínio lógico para a obtenção de uma 
conclusão de determinada premissa com o uso da dedução. Os objetivos 
específicos deste artigo procuram definir o conceito de Síndrome de Otelo para 
melhor compreensão da sociedade, analisar o processo de diagnostico e tratamento 
da doença, apontar as penas aplicadas aos que cometem os crimes passionais, as 
medidas de proteção ás vitimas, e por fim, os casos brasileiros que chocaram a 
sociedade, ligados a síndrome. Pretende-se atingir os objetivos ao final do trabalho. 
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